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"A luta pelo 
Parque Central 
continua"

A atuação de Júlia Lucy (foto) foi decisiva para destravar a implantação do Parque Sul em 
Águas Claras, ainda durante a pandemia. A ex-deputada distrital articulou documentos, 
buscou alternativas de recursos e, ao lado da comunidade, continua lutando pela futura 
construção do Parque Central.

PÁGINAS 2 E 3

JULIA LUCY - EX-DEPUTADA DISTRITAL

Tudo perto 
de casa
Águas Claras recebeu nota 4,86 em caminhabilidade, 
acima da mediana do Distrito Federal, e divide com a 
Candangolândia o primeiro lugar no ranking voltado aos 
jovens profissionais. A região também ocupa a segunda 
posição em acesso ao transporte público, a quarta em 
restaurantes e aparece em seis das nove listas do Índice 
Praticidade 2026.1, que avalia o que pode ser alcançado a 
pé em cada região administrativa.

PÁGINA 4

UPA em 
novembro
Com cerca de 2,5 mil metros quadrados, a nova Unidade 
de Pronto Atendimento de Águas Claras terá atendimento 
pediátrico e estrutura preparada para receber um 
tomógrafo. A inclusão do equipamento busca reduzir 
transferências para outros hospitais e acelerar diagnósticos. 
A obra integra o conjunto de oito novas UPAs em 
construção no Distrito Federal e foi vistoriada pela 
governadora Celina Leão.

PÁGINA 7

Praça da Coruja vira 
palco de aventura

O Coletivo Truvação apresenta, no 
próximo fim de semana, o espetáculo 
A Batalha do Portal, sempre às 19h, 
na Praça da Coruja, entre as ruas 7 e 8 
Norte de Águas Claras. Com entrada 
gratuita, a montagem reúne fantasia, 
humor, aventura e crítica social, além 
de trilha sonora ao vivo, intérprete de 
Libras e audiodescrição.

PÁGINA 9
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A conquista do Parque Central
A luta da comunidade garantiu a construção do 
Parque Sul e mantém viva a mobilização pela futura 
implantação do Parque Central em Águas Claras

A construção do Parque 
Central e do Parque 
Sul sempre esteve liga-

da a uma necessidade concreta 
de Águas Claras: garantir áreas 
públicas de convivência, lazer, 
esporte e preservação ambiental 
em uma cidade marcada pela 
verticalização intensa, pelo cres-
cimento populacional acelerado 
e pela carência de espaços ver-
des integrados ao cotidiano dos 
moradores.

Desde a concepção urbanís-
tica da cidade, idealizada nos 
anos 1990 ao longo da linha do 
metrô, os parques foram pen-
sados como elementos estrutu-
rantes do planejamento urbano. 

Mais do que áreas de lazer, eles 
deveriam funcionar como es-
paços de conexão entre bairros, 
modais e pessoas, oferecendo 
respiro ambiental em meio aos 
prédios altos, às grandes ave-
nidas e à rotina cada vez mais 
adensada de Águas Claras.

A luta pela implantação des-
ses espaços, no entanto, não 
avançou apenas pela existência 
de projetos técnicos. Ela foi 
construída pela pressão constan-
te da comunidade, pela atuação 
de associações de moradores, 
lideranças locais e movimentos 
ambientais que passaram a co-
brar do poder público a concre-
tização de uma promessa antiga. 

Entre essas iniciativas, ganha-
ram destaque a Associação dos 
Moradores e dos Amigos de 
Águas Claras, a AMAAC, e o 
movimento É tempo de plan-
tar, que mantiveram o tema na 
pauta da cidade.

A MOBILIZAÇÃO  
PELO PARQUE SUL

A história mais recente da 
implantação do Parque Sul co-
meçou durante o período mais 
difícil da pandemia, quando 
um grupo de moradores se re-
uniu com a então deputada dis-
trital Júlia Lucy para apresentar 
a demanda. Naquele momento, 

em meio a um cenário de incer-
tezas e restrições orçamentárias, 
a pauta poderia ter sido deixada 
para depois. Mas a reivindica-
ção foi acolhida e passou a ser 
tratada como prioridade pelo 
mandato.

O primeiro desafio foi lo-
calizar o projeto arquitetônico 
vencedor do concurso realizado 
pela Terracap em 2017 para o 
complexo formado pelo Par-
que Central e pelo Parque Sul. 
O projeto havia sido elaborado 
pelo escritório Sidônio Porto 
Arquitetos Associados, vence-
dor da seleção nacional, mas em 
2021 sequer constava na carga 
da Administração Regional 

de Águas Claras. A partir daí, 
a equipe de Júlia Lucy iniciou 
uma verdadeira busca pelos do-
cumentos necessários para des-
travar o processo.

O gabinete entrou em con-
tato com o arquiteto Sidônio 
Porto, responsável pelo projeto 
vencedor, que encaminhou os 
arquivos à equipe da deputada. 
Esse passo foi fundamental para 
recolocar o parque no caminho 
institucional e permitir que a 
discussão deixasse de ser apenas 
uma reivindicação comunitária 
para se transformar em uma 
agenda concreta de execução.

Superada a etapa documen-
tal, veio o desafio dos recursos. 

Júlia Lucy defende a implantação dos parques junto 
ao Governo do Distrito Federal ainda durante a 

pandemia, período em que a pauta começou a avançar 
institucionalmente.

Como deputada distrital, Júlia Lucy articulou a destinação de recursos que permitiu o 
início das obras do Parque Sul, hoje já utilizado pela população.
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Com os cofres públicos voltados 
prioritariamente ao enfrenta-
mento da pandemia, Júlia Lucy 
buscou alternativas para viabili-
zar o início das obras. Uma das 
frentes foi a articulação com a 
Secretaria de Parcerias Público-
-Privadas do Governo do Dis-
trito Federal, então comandada 
por Roberto Andrade, com o 
objetivo de avaliar a possibilida-
de de financiamento por meio 
da iniciativa privada.

A tentativa de parceria não 
avançou como esperado, mas 
a deputada não abandonou a 
pauta. A perseverança de Júlia 
Lucy foi decisiva para manter o 
projeto em movimento. Em vez 
de encerrar as tratativas diante 
das primeiras dificuldades, ela 
passou a articular junto à Ter-
racap a utilização de recursos 
vinculados à compensação am-
biental, permitindo que etapas 
importantes do Parque Sul fos-
sem executadas.

Com essa articulação, foi 
possível iniciar obras de calça-
das, meios-fios, quadras e esta-
cionamentos previstos no pro-
jeto. Ainda em 2021, o Parque 
Sul começou a sair do papel, re-
sultado de uma combinação en-
tre mobilização popular, pressão 
comunitária e atuação política 
persistente. Para os moradores, 

a obra representou uma con-
quista concreta depois de anos 
de espera.

Hoje, o Parque Sul já é uma 
realidade parcial para Águas 
Claras. O espaço oferece quadra 
profissional de patinação, qua-
dras de beach tennis, áreas para 
múltiplos esportes, pista de cor-
rida, brinquedos infantis e arbo-
rização, criando um ambiente 
voltado ao esporte, ao lazer e à 
convivência familiar. Embora 
ainda não represente a execução 
integral do complexo planejado, 
sua implantação demonstra que 
a mobilização da cidade pode 
produzir resultados.

A COBRANÇA  
PELO PARQUE CENTRAL

O Parque Central, por sua 
vez, permanece como a grande 
lacuna dessa história. O projeto 
executivo está pronto e aprova-
do, com dezenas de pranchas 
detalhando sua implantação. A 
proposta prevê equipamentos 
como anfiteatro, borboletário, 
centro administrativo, passarelas 
elevadas, áreas de preservação e 
a Praça dos Arcos, uma passa-
rela ajardinada sobre os trilhos 
do metrô, concebida para unir 
fisicamente e simbolicamente os 
dois lados da cidade.

A necessidade do Parque 
Central se tornou ainda mais 
evidente diante da densidade 
populacional de Águas Claras, 
que reúne mais de 142 mil mo-
radores em uma área reduzida. 
Em uma cidade onde os deslo-
camentos a pé, de bicicleta e por 
transporte público fazem parte 
do planejamento original, a im-
plantação do parque também 
significa melhorar a mobilidade, 
ampliar a segurança dos pedes-
tres e fortalecer um modelo ur-
bano mais humano.

Nos últimos anos, a comuni-
dade voltou a se mobilizar com 
força em defesa da área destina-
da ao Parque Central. A insta-
lação de um estande de vendas 
em parte do terreno provocou 
reação de moradores e entidades 
locais, que acionaram a Justiça e 
conseguiram a suspensão da in-
tervenção. O episódio reforçou a 
preocupação da população com 
a preservação da finalidade pú-
blica da área e com a necessidade 
de impedir novas ocupações que 
não estejam alinhadas ao projeto 
original.

A conquista do Parque Sul e 
a luta pelo Parque Central reve-
lam uma trajetória marcada por 
persistência. De um lado, mo-
radores que não abriram mão 
de cobrar áreas verdes, equipa-

mentos públicos e qualidade 
de vida. De outro, a atuação 
de Júlia Lucy, que, durante o 
mandato de deputada distrital, 
assumiu a pauta, buscou do-
cumentos, articulou alternati-
vas de financiamento e insistiu 
junto aos órgãos do governo até 
que as primeiras obras fossem 
iniciadas.

A entrega integral do com-
plexo ainda depende de novos 
recursos e de decisão política. 

Mas a experiência do Parque 
Sul mostra que a combinação 
entre comunidade organizada e 
representação pública compro-
metida pode transformar proje-
tos antigos em conquistas reais. 
Para Águas Claras, o Parque 
Central e o Parque Sul conti-
nuam sendo mais do que obras 
urbanas: são parte essencial da 
cidade planejada, sustentável e 
integrada que seus moradores 
reivindicam há décadas.

Mapa mostra a área prevista para o Parque Central, projeto aguardado pela comunidade  
de Águas Claras como espaço de lazer, integração urbana e preservação ambiental.

Arquiteto Sidônio Porto, autor do projeto vencedor para 
o complexo do Parque Central e Parque Sul de Águas 

Claras.
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Pesquisa avalia  
caminhabilidade de Águas Claras

Região recebeu nota 4,86, no Índice Praticidade.com, acima da média do Distrito Federal,  
e ocupa o primeiro lugar no recorte voltado a quem está começando a carreira

Águas Claras ocupa a 
11ª posição entre as 
39 regiões adminis-

trativas avaliadas no ranking 
de caminhabilidade da edi-
ção 2026.1 do Índice Pratici-
dade. A região recebeu nota 
4,86, resultado acima da me-
diana de 2,60 registrada no 
Distrito Federal. Ceilândia 
lidera essa classificação.

O Índice Praticidade mede 
o que pode ser alcançado a 
pé a partir de cada endereço, 
considerando 14 categorias 
distribuídas em uma grade de 
200 metros. No Distrito Fe-
deral, os resultados são apre-
sentados por região adminis-
trativa. O levantamento não 
avalia segurança, preço dos 
imóveis, prestígio ou quali-
dade das moradias.

LIDERANÇA ENTRE JOVENS 
PROFISSIONAIS

Apesar da 11ª colocação 
geral em caminhabilidade, 
Águas Claras lidera o recor-

te destinado aos jovens pro-
fissionais. Com nota 5,12, 
a região divide o primeiro 
lugar com a Candangolân-
dia, à frente da Asa Sul, com 
4,83, e da Asa Norte, com 
4,66. A mediana das 20 re-
giões incluídas nessa lista foi 
de 4,26.

A classificação considera a 
facilidade para alcançar a pé 
restaurantes e bares, trans-
porte público e opções de 
lazer, conforme os critérios 
definidos pela metodologia 
do índice.

Águas Claras também 
ocupa a segunda posição do 
Distrito Federal em acesso ao 
transporte público. A região 
recebeu nota 4,60, atrás ape-
nas de Ceilândia, com 4,99. 
A mediana entre as 37 regiões 
avaliadas nessa categoria foi 
de 3,02.

O indicador considera 
a proximidade de pontos e 
estações, mas não mede a 
frequência dos veículos, a 
lotação ou a qualidade do 

serviço. A presença de uma 
estação ou parada próxima, 
portanto, influencia a pon-
tuação mesmo quando exis-
tem dificuldades na operação 
do transporte.

Outro destaque está no 
acesso a restaurantes. Águas 
Claras aparece em quarto lu-
gar entre as 39 regiões anali-
sadas, com nota 6,74, acima 
da mediana de 3,86. Sudoes-
te e Octogonal lideram essa 
categoria.

Na classificação das re-
giões mais completas, Águas 
Claras recebeu nota 4,85 e 
divide o 13º lugar com a Asa 
Norte. A pontuação também 
supera a mediana do Distrito 
Federal, de 3,50. Taguatinga 
e Ceilândia aparecem em-
patadas na liderança, ambas 

com 5,90.
A região também integra 

o ranking de custo-benefício, 
no qual ficou em sexto lugar 
entre as dez classificadas, com 
nota 0,67. A mediana foi de 
0,69, e Samambaia ocupou a 
primeira posição.

Ao todo, Águas Claras 
aparece em seis das nove listas 
do Distrito Federal. A região 
não está entre as 15 mais ci-
cláveis e não alcançou o piso 
de elegibilidade dos rankings 
de regiões mais tranquilas e 
melhores para famílias. Ape-
nas oito localidades foram 
incluídas em cada uma des-
sas duas classificações. Nesses 
casos, a ausência da lista não 
representa necessariamente 
uma nota baixa.

Na comparação com o 

Guará, a diferença na nota 
geral é de apenas duas cen-
tésimas. Águas Claras rece-
beu 4,85, enquanto o Guará 
obteve 4,83. Os resultados, 
no entanto, foram alcança-
dos a partir de características 
diferentes.

“As duas ficam a duas 
centésimas uma da outra 
na nota geral, mas chegam 
lá por caminhos opostos: o 
Guará ganha no andar e no 
pedalar, Águas Claras na 
mesa, no transporte e no 
perfil de quem começa a car-
reira”, afirma Ricardo Cara-
peto, presidente do Pratici-
dade.com.

Os dados são da edição 
2026.1 do Índice Praticida-
de, congelada em 15 de ju-
lho de 2026.
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Parque recebe  
caminhada ecológica
Atividade no Parque Ecológico de Águas Claras integra a primeira celebração do Dia das 
Caminhadas nas Trilhas Ecológicas do Distrito Federal, marcada para 1º de agosto

O Parque Ecológi-
co de Águas Claras 
será um dos locais 

da primeira edição da Ca-
minhada nas Trilhas Eco-
lógicas do Distrito Federal, 
marcada para sábado, 1º de 
agosto. A atividade terá par-
ticipação aberta à população 
e integra uma programação 
simultânea em parques, uni-
dades de conservação e áreas 
naturais de diferentes regiões 
administrativas.

A data foi instituída 
pelo Decreto Distrital nº 
48.742/2026. As caminhadas 
serão conduzidas por grupos, 

coletivos, condutores volun-
tários e instituições parceiras.

Além do percurso em 
Águas Claras, outras 17 tri-
lhas já estão confirmadas. A 
programação inclui ativida-
des na Floresta Nacional de 
Brasília, no Parque Ecológico 
Veredinha, no Parque Três 
Meninas, no Parque Urbano 
Ezechias Heringer, no Parque 
Mangueiral, no Parque do 
Cortado, no Parque Ecológi-
co das Sucupiras e no Parque 
dos Pequizeiros.

Também estão previstos 
trajetos na Vila Planalto, na 
Comunidade CooperPalmas, 

na Enseada Norte, no Mel-
chior e em outras áreas natu-
rais do Distrito Federal.

Cada grupo organizador 
definirá as características do 
percurso, com diferentes ní-
veis de dificuldade e propos-
tas. As atividades poderão 
incluir interpretação e educa-
ção ambiental, observação da 
biodiversidade, contempla-
ção da paisagem e valorização 
do Cerrado.

A lista completa das tri-
lhas, com horários, locais e 
contatos dos condutores, está 
disponível na divulgação da 
programação.
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Justiça garante acesso a banheiros
Decisão do TJDFT obriga o Edifício Mirante do Parque a permitir que lojistas, 
funcionários e clientes utilizem os sanitários de uso comum no térreo

A 4ª Turma Cível do Tri-
bunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos 

Territórios decidiu, por una-
nimidade, que o Edifício Mi-
rante do Parque, em Águas 
Claras, deverá garantir o acesso 
de lojistas, funcionários e clien-
tes aos banheiros de uso co-
mum localizados no térreo do 
empreendimento.

A decisão, tomada na mesma 
semana em que entrou em vigor 
a lei que assegura aos clientes o 
acesso gratuito aos banheiros 
de estabelecimentos comerciais, 
manteve a aplicação de multa 
diária de R$ 500 em caso de 
descumprimento, limitada a R$ 
5 mil.

A ação foi apresentada por 

um comerciante e pela distribui-
dora de bebidas administrada 
por ele, depois que o acesso aos 
sanitários passou a ser bloqueado 
pela portaria remota do edifício.

Segundo as informações do 
processo, a área comercial do 
empreendimento não possui 
banheiros próprios. Por isso, 
lojistas, trabalhadores e consu-
midores utilizavam os sanitários 
das áreas comuns após cadastro 
prévio e por meio de tags forne-
cidas pela administração.

Os autores afirmaram que, 
apesar de estarem regularmen-
te cadastrados, tiveram o acesso 
impedido. A restrição teria pre-
judicado o funcionamento das 
atividades comerciais e o atendi-
mento aos clientes.

Em sua defesa, a Associação 
dos Compradores, Moradores e 
Lojistas do edifício alegou que 
o empreendimento seria um 
condomínio irregular, ainda 
não formalizado de acordo com 
a Lei nº 4.591/1964, que trata 
de condomínios e incorporações 
imobiliárias.

A entidade também argu-
mentou que o bloqueio ocorreu 
porque os autores não teriam 
realizado o cadastramento ade-
quado junto à administração.

Ao analisar o recurso, os de-
sembargadores consideraram 
que o controle de acesso às áreas 
comuns pode ser adotado para 
garantir a segurança do edifício, 
mas deve respeitar critérios de ra-
zoabilidade e proporcionalidade.

O colegiado concluiu que os 
comerciantes possuíam cadastro 
atualizado e haviam adquirido 
as tags necessárias para utilizar os 
banheiros, afastando a justifica-
tiva apresentada pela associação.

O relator destacou que impe-
dir o livre acesso aos sanitários e 
exigir a intermediação constan-
te de terceiros para a utilização 
das instalações representa uma 
restrição incompatível com as 
condições mínimas de trabalho 

e com a dignidade de trabalha-
dores e consumidores.

Com a decisão, o edifício 
deverá assegurar o acesso aos ba-
nheiros de uso comum. A multa 
diária de R$ 500, limitada a R$ 
5 mil, foi mantida para o caso de 
descumprimento da determina-
ção judicial.

Até a publicação da reporta-
gem, a administração do Edifí-
cio Mirante do Parque não havia 
se manifestado sobre a decisão.
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Nova UPA de Águas Claras Nova UPA de Águas Claras 
terá tomógrafo e pediatriaterá tomógrafo e pediatria

Unidade tem entrega prevista para novembro e contará com tomógrafo,  
atendimento pediátrico e estrutura maior para ampliar a capacidade da rede pública de saúde

As obras da nova Unidade 
de Pronto Atendimento de 
Águas Claras avançam com 

previsão de entrega para novembro 
de 2026. A estrutura terá cerca de 2,5 
mil metros quadrados, atendimento 
pediátrico e espaço para a instalação 
de um tomógrafo.

O andamento da construção foi 
vistoriado pela governadora Celi-
na Leão na terça-feira, 21 de julho. 
Durante a visita, ela afirmou que 
as novas unidades representam um 
novo padrão para a rede de urgência 
e emergência do Distrito Federal.

Segundo a governadora, a maior 
UPA existente possui 1,8 mil metros 
quadrados, enquanto as novas estru-
turas terão 2,5 mil metros quadrados. 
“É como se fosse um hospital de por-
te pequeno”, afirmou.

A unidade de Águas Claras faz 
parte do conjunto de oito novas 
UPAs em construção no Distrito Fe-
deral. O governo determinou a rea-

dequação dos projetos para que to-
das contem com salas de tomografia 
computadorizada.

DIAGNÓSTICO NA PRÓPRIA 
UNIDADE

A inclusão dos tomógrafos bus-
ca evitar que pacientes precisem ser 
transferidos para hospitais apenas 
para a realização de exames de ima-
gem. A medida também preten-
de reduzir o tempo de espera por 
diagnósticos e dar mais agilidade ao 
atendimento.

“O médico não pode liberar sem 
esse diagnóstico. Então, o que eu de-
terminei é que todas elas tenham to-
mógrafos. Isso vai agilizar os laudos 
e o atendimento”, declarou Celina 
Leão.

Segundo uma das informações di-
vulgadas durante a vistoria, pacientes 
podem permanecer por dois ou três 
dias em uma UPA à espera de um 
exame. A realização da tomografia na 

própria unidade evitaria o desloca-
mento para outro hospital e o poste-
rior retorno.

A readequação dos projetos poderá 
exigir aditivos orçamentários. Duran-
te a visita, a governadora classificou 
a mudança como um investimento 
para melhorar o fluxo do atendimen-
to na rede pública.

ATENDIMENTO PEDIÁTRICO
A nova UPA de Águas Claras tam-

bém terá atendimento pediátrico, 
apontado pela governadora como 
uma das principais demandas da 
população. A estrutura deverá aten-
der moradores da região e de áreas 
próximas.

Os textos divulgados sobre a vis-
toria apresentam números diferentes 
em relação à quantidade de leitos. 
Por esse motivo, a capacidade exata 
da unidade depende de confirmação 
oficial.

A previsão anunciada para a en-

trega da UPA de Águas Claras é no-
vembro de 2026. De acordo com 
Celina Leão, algumas obras enfren-
taram atrasos relacionados à regula-
rização dos terrenos e à tramitação 
de documentos junto aos órgãos de 
fiscalização, mas os entraves já foram 
superados.

UPA DE TAGUATINGA SUL
Na mesma data, a governadora 

também vistoriou as obras da UPA 
de Taguatinga Sul, que será a primei-
ra unidade de pronto atendimento 
da região. A expectativa apresentada 
pelo governo é que a estrutura ajude a 
reduzir a sobrecarga do Hospital Re-
gional de Taguatinga.

Também há divergência entre os 
textos sobre o prazo de conclusão 
da unidade. Uma publicação aponta 
previsão técnica para janeiro de 2027, 
com tentativa de antecipação para 
dezembro, enquanto outra informa 
entrega em novembro de 2026.



O seu silêncio pode custar uma vida. 
A violência contra a mulher não acaba quando acontece. 
É preciso agir para este crime  não continuar. Denuncie.
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que, segundo diferentes versões, seria 
capaz de conduzir a população à pros-
peridade e à paz. As famílias Tancredo 
e Kobtscheck entram em uma disputa 
pelo controle do portal, enquanto a fa-
mília Terrozo defende a preservação da 
memória ancestral do território, das flo-
restas e das águas.

Em meio a essa disputa, surge uma 
dupla improvável: o Pássaro Salã, que 
carrega em seu bico o último bebê nas-
cido na extinta cidade de Vaugávia, e o 
pequeno “infinitinho”. Ao atravessarem 
Ondeolândia e encontrarem as famílias 
que disputam o destino da cidade, os 
dois percebem que precisam chegar ao 
portal e ajudar a decidir que futuro será 
possível dali em diante.

Com texto e direção de Ana Matu-
za, A Batalha do Portal integra o segun-
do volume da Trilogia do Infinito, uma 
criação autoral do Coletivo Truvação. 
A montagem combina fantasia, humor, 
aventura e crítica social em uma narra-
tiva que pode ser acompanhada por di-
ferentes gerações. A proximidade com 
o público é parte essencial da experiên-
cia: atores e espectadores compartilham 
o mesmo espaço, e a praça deixa de ser 
apenas passagem para se transformar, por 
algumas horas, em um lugar de imagina-
ção e encontro.

A apresentação conta ainda com tri-
lha sonora ao vivo, intérprete de Libras 
e audiodescrição, ampliando as possibi-

lidades de acesso ao espetáculo. O pro-
jeto é realizado com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC).

SOBRE O COLETIVO TRUVAÇÃO
Nascido em 2019 nos corredores da 

Universidade de Brasília (UnB), o Co-
letivo Truvação transformou a rua em 
seu palco principal. Com o pé na estra-
da e a missão de descentralizar o acesso 
à cultura, o grupo leva arte para fora do 
Plano Piloto, movimentando as Regiões 
Administrativas (RAs) do DF. Em 2025, 
o projeto Circuito Cultural levou as pri-
meiras peças da trilogia composta por 
três espetáculos para praças e espaços pú-
blicos de Ceilândia, Taguatinga, Sobra-
dinho, Candangolândia e Núcleo Ban-
deirante. Recentemente o grupo lançou 
o livro Trilogia do Infinito sobre as três 
peças. A Batalha do Portal é uma delas.

A BATALHA DO PORTAL

Praça da Coruja – Rua Ipê 
Amarelo, entre as quadras 7 
e 8 Norte - Águas Claras

31 de julho, 1º e 2 de 
agosto – 19h

Entrada gratuita

Classificação  
indicativa 10 anos

No próximo fim de semana, 
quem passar pela Praça da Co-
ruja, entra as ruas 7 e 8 Norte 

de Águas Claras, vai se deparar com uma 
cena diferente: uma praça transformada 
em teatro, com cenário, luzes, cadeiras 
e música ao vivo. É nesse espaço, aberto 
e convidativo, que o Coletivo Truvação 
apresenta, sempre às 19h, o espetáculo 

de rua A Batalha do Portal. A montagem 
transforma o caminho de quem passa 
em uma oportunidade de encontro com 
a fantasia, a aventura e o teatro, em apre-
sentações gratuitas e abertas ao público.

No centro desta aventura, uma cida-
de fictícia chamada Ondeolândia mer-
gulha em uma grave crise de escassez. No 
centro da disputa está um portal mágico 

Teatro de rua transforma praça de Águas Claras  
em território de fantasia, disputa e aventura

A Batalha do Portal, do Coletivo Truvação, será apresentada  
gratuitamente na Praça da Coruja, de 31 de julho a 2 de agosto, às 19h

FO
TO

: M
IS

S 
FE

RR





11 @folhadeaguasclaras 24 A 30 DE JULHO DE 2026

POR FLÁVIO RESENDE INFORMAÇÃO ÀS CLARAS

TEATRO  
“Espectro de Ser”  
estreia em Águas Claras 

O espetáculo teatral inédito “Espectro de Ser” estreia 
nos dias 30 e 31 de julho e 1 e 2 de agosto de 2026, no 
Teatro dos Ventos, no DUO MALL, em Águas Claras. Com 
apresentações gratuitas de quinta a sábado, às 20h e domingo 
às 19h, a montagem aborda, de forma criativa e sensorial, 
os desafios e as particularidades do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), especialmente nas manifestações mais sutis, 
como o nível 1 de suporte. Criado por artistas autistas, 
o trabalho coloca em cena temas como interação social, 
comunicação, sensibilidade sensorial e comportamentos 
repetitivos. O espetáculo propõe ao público adulto uma 
reflexão madura sobre a diversidade de modos de ser e 
estar no mundo, rompendo estereótipos e valorizando 
a complexidade da experiência autista. Todas as quatro 
sessões foram pensadas para acolher públicos diversos. Duas 
apresentações contam com interpretação em Libras e outras 
duas com audiodescrição ao vivo. 

AGENDA 
Festival de Palhaçaria

O maior festival de palhaçaria da América Latina está 
de volta. Entre os dias 26 de julho e 2 de agosto, o Sesc-
DF realiza a 24ª Edição do Sesc Festclown, com uma 
programação que reúne mais de 50 atrações nacionais e 
internacionais em diversos espaços do Distrito Federal. 
Espetáculos, cortejos, intervenções urbanas, oficinas, ações 
em escolas e visitas a hospitais fazem parte da programação, 
que celebra a arte do riso, da imaginação e do encontro. Nesta 
edição, o festival contará com artistas do Brasil, Argentina 
e Bélgica, levando ao público apresentações de circo, teatro, 
mágica, ilusionismo, malabarismo e palhaçaria em unidades 
do Sesc, teatros, escolas e espaços públicos.

GASTRONOMIA 
Duas casas de Águas Claras  
participam do Festival "O Quilo é Nosso" 

O Distrito Federal participa da décima edição do concurso "O Quilo é Nosso". O 
evento, realizado pela Abrasel (Associação Brasileira de Bares e Restaurantes), celebra o res-
taurante a quilo, um modelo de serviço genuinamente brasileiro criado na década de 1980 
em Belo Horizonte e que hoje é o principal formato de alimentação fora do lar para traba-
lhadores e estudantes no país. A edição local conta com 20 casas participantes espalhadas 
por diversas regiões administrativas, oferecendo 11 dias de programação gastronômica até 
31 de julho. Em Águas Claras, participam os restaurantes Sabor Brasileiro e Dona Cleide. 
Após a fase de voto popular e júri técnico local, os três melhores restaurantes do DF avan-
çam para a etapa estadual em agosto. O concurso culminará na grande final nacional, que 
ocorrerá nos dias 14 e 15 de setembro, em São Paulo, onde um júri indicado pela revista 
Prazeres da Mesa elegerá o melhor restaurante a quilo do Brasil.  

LIVROS 
Livro ajuda crianças a  
compreenderem a  
saudade com afeto

Toda família, mais cedo ou mais tarde, apren-
de que amar também é sentir falta. A saudade 
pode chegar quando um avô mora longe, quando 
os pais passam a viver em casas diferentes, quan-
do um amigo muda de cidade ou quando alguém 
querido parte. Para os adultos, encontrar palavras 
para explicar essas ausências nem sempre é fácil. 
Para as crianças, muitas vezes, é ainda mais difí-
cil. Foi pensando nessas famílias que a jornalista 

Marina Marquez escreveu Quando a saudade aperta, livro infantil ilustrado por Luana 
Chinaglia. A obra nasce do desejo de transformar um sentimento silencioso em conversa, 
acolhimento e afeto, mostrando que a saudade não precisa ser enfrentada sozinha. Publi-
cado pelo selo infantil Asinha, da editora Ases da Literatura, ‘Quando a saudade aperta” já 
está disponível na loja oficial da autora, marinamarquez.com.br, e nas principais livrarias 
on-line.
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TECNOLOGIA 
Espaço Petrobras Amazônicas  
promove arte com o uso da tecnologia

O Espaço Petrobras Amazônicas, pertencente à Exposição “Amazônicas: Poéticas Fe-
mininas”, projeto com patrocínio exclusivo da Petrobras, estará disponível para visitação 
gratuita no CCBB Brasília até o dia 16 de agosto. Oferecendo ao público uma experiência 
de visitação com realidade expandida, a mostra produzida e coordenada pelo Museu das 
Mulheres (Museu DAS) conta com mais de 80 obras de 21 artistas oriundas do Norte do 
Brasil. Promovendo uma série de elementos interativos para aprofundar as temáticas abor-
dadas na mostra, o Espaço Petrobras Amazônicas conta com sala expositiva em 360 graus, 
lounge virtual e o uso de óculos 3D, permitindo aos visitantes visualizarem parte das obras 
da exposição no metaverso das mulheres de maneira inédita e totalmente imersiva.



IMÓVEL.
INVESTIMENTO 
SEGURO.

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N DA S

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

3 Quartos | 4 Suítes  
89 a 202 m² 
Até 3 vagas de garagem

Garden | Duplex - 115 a 408 m² 
Até 3 vagas de garagem

ÁGUAS CLARAS
3 e 4  
QUARTOS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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SAIBA MAIS

Residencial Tomie Ohtake
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